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Abstract. Concept Maps are graphical tools for knowledge organization and 

representation. In this decade, we have seen an increasing interest in building 

concept maps from data sources by applying computational resources, setting 

out to overcome the issues of construct them from scratch. Nevertheless, we 

have observed an absence of consistent references which could allow a unified 

vision of this research field. Therefore, considering this gap, we put forward, 

in this article, a set of features to analyze (semi) automatic approaches for 

building concept maps. This article is a part in a research concerned with 

concept maps usages in e-learning. 

Resumo. Mapas Conceituais são ferramentas gráficas para organização e 

representação de conhecimento. Nesta década, houve um crescente interesse 

pela construção de mapas conceituais a partir de fontes de dados como forma 

de superar as dificuldades de construção a partir do “zero”. Identificamos, 

contudo, a ausência de referências consistentes que permitissem a 

caracterização desta área de pesquisa. Portanto, com o intuito de preencher 

esta lacuna, propomos uma série de características para análise das 

abordagens de construção (semi) automática de mapas conceituais. Este 

artigo é parte integrante de uma pesquisa que investiga o uso de mapas 

conceituais em ambientes virtuais de aprendizagem. 

Palavras-Chaves. Mapas Conceituais. 

1 Introdução 

Mapas Conceituais são ferramentas gráficas para organização e representação de 

conhecimento. Os elementos constituintes de um mapa conceitual são os conceitos, 

normalmente representados por círculos ou retângulos com rótulos internos, e os 

relacionamentos que conectam dois conceitos por meio de um segmento de reta 

rotulado [Novak e Cañas 2006b]. 

Embora lápis e papel sejam suficientes para a construção de mapas conceituais, 

as interações sem o apoio de ferramentas computacionais são, em geral, complexas e 

exaustivas. Portanto, a introdução de programas de software destinados ao desenho de 

mapas conceituais estabeleceu um novo patamar de qualidade na experiência de 

construção. A popularização da Internet possibilitou o surgimento de uma geração de 

ferramentas verdadeiramente colaborativas e ampliou os horizontes e as perspectivas 

para uso de mapas conceituais [Novak e Cañas 2006a]. 
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Nesta década, houve um crescente interesse da comunidade acadêmica pela 

aplicação de recursos computacionais para a construção de mapas conceituais a partir de 

um conjunto de dados previamente definido. As pesquisas científicas nesta área 

concentram-se na busca pela independência do auxílio humano no processo de 

construção de mapas conceituais, como forma de superar as dificuldades de construção 

a partir do “zero” [Chang et al. 2008] e para a redução de tempo e esforços para a 

aquisição de conhecimento [Lee et al. 2009] [Tseng et al. 2007], sobretudo, em 

domínios de conhecimento extensos [Valerio e Leake 2006] e dependentes de 

especialistas [Chang et al. 2008]. Embora considerável parcela destas pesquisas se 

autodenomine de “construções automáticas”, entendemos como mais adequado o 

emprego da expressão “construção (semi) automática”, dado o momento em que se 

encontram tais abordagens, ainda significativamente dependentes de intervenções 

humanas ao longo do processo de construção. 

As principais abordagens para a construção de mapas conceituais a partir de 

fontes de dados são motivadas por questões de ordem didática: como o uso de mapas 

conceituais como instrumentos no processo de ensino e aprendizagem [Alves et al. 

2001] [Clariana e Koul 2004] [Lau et al. 2008], na definição de estratégias pedagógicas 

[Chang et al. 2008] [Chen et al. 2008] [Bai e Chen 2008] [Lee et al. 2009] [Tseng et al. 

2007], na avaliação de desempenho de estudantes [Graudina e Grundspenkis 2008] 

[Villalon e Calvo 2008]. Outras pesquisas são inspiradas pela necessidade de: 

representar conhecimentos sob uma perspectiva favorável à análise de especialistas de 

domínio [Kumazawa et al. 2009], como forma de aquisição de conhecimentos de 

domínio [Zouaq e Nkambou, 2008] [Zouaq e Nkambou 2009] [Pérez e Vieira 2004] 

[Pérez e Vieira 2005], para resumir o conteúdo de extensas bibliotecas digitais 

[Richardson e Fox 2007] e para exploração e compartilhamento de documentos digitais 

[Gaines e Shaw 1994] [Valerio e Leake 2006]. Particularmente, interessamo-nos pelo 

uso de Mapas Conceituais no contexto educacional, especificamente, em ambientes 

virtuais de aprendizagem. Ao longo de nossas pesquisas, identificamos a ausência de 

referências consistentes que permitissem a caracterização das abordagens para a 

Construção (Semi) Automática de Mapas Conceituais. Portanto, com o intuito de 

preencher esta lacuna, propomos, neste artigo, a caracterização da pesquisa neste campo 

apoiados na revisão bibliográfica de publicações do meio acadêmico ocorridas entre os 

anos de 1994 e 2009 que, explicitamente, declaram a intenção de produzir Mapas 

Conceituais de modo automático ou semiautomático. 

Este artigo encontra-se estruturado da seguinte forma: na seção 2 há uma breve 

descrição das particularidades que tornam os mapas conceituais representações 

singulares; na seção 3, é conduzida a caracterização para abordagens de construção 

(semi) automática de Mapas Conceituais e na seção 4 o artigo é encerrado com 

observações decorrentes desta pesquisa. 

2 Mapas Conceituais: Estrutura e Fundamentação Teórica 

Os Mapas Conceituais são singulares em relação a outras representações de 

conhecimento devido à fundamentação teórica, à topologia semi-hierárquica, à 

existência de relações rotuladas e à forma de definição dos vértices [Cañas et al. 2003]. 

Novak e Gowin (1984) fundamentam os Mapas Conceituais na Teoria da 

Aprendizagem Significativa que considera que a estrutura cognitiva de cada indivíduo 
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consiste em um espaço organizado e hierarquizado. No processo de aprendizagem, o 

indivíduo estabelece conexões proposicionais entre os novos conceitos e ideias e o 

conhecimento existente por meio de mecanismos de “ancoragem” [Canãs et al. 2003]. 

Das premissas teóricas derivam-se as características estruturais e a dinâmica para 

construção dos Mapas Conceituais: a) conceitos são organizados de forma semi-

hierárquica em que os conceitos específicos “ancoram-se” aos conceitos gerais; b) 

conceitos são rotulados por meio de um número reduzido de palavras que definem “uma 

regularidade percebida em objetos e eventos”; c) a relação entre dois conceitos deve ser 

rotulada de modo que uma proposição seja elaborada. 

3 Caracterização das Abordagens para Construção de Mapas Conceituais 

Ao longo desta seção, definimos um conjunto de características para análise das 

abordagens para construção (semi) automática de mapas conceituais. As características 

foram agrupadas em perspectivas relacionadas aos objetivos estabelecidos, à fonte de 

dados utilizada pelas pesquisas e aos mapas conceituais construídos.  

3.1 Objetivos estabelecidos 

Os objetivos estabelecidos por uma abordagem para construção de mapas conceituais 

definem os parâmetros para seleção das fontes de dados e direcionam a construção do 

mapa conceitual. Os objetivos podem ser de cunho educacional, analítico ou 

computacional. 

As abordagens com objetivos educacionais permitem que tanto educadores 

quanto estudantes utilizem os mapas conceituais construídos como ferramentas 

complementares no processo de ensino e aprendizagem. Dentre as abordagens estão as 

que incentivam construções interativas de mapas conceituais [Alves et al. 2001] 

[Clariana e Koul 2004], as que permitem a educadores o acompanhamento da 

compreensão de estudantes sobre um determinado conteúdo em ambientes tradicionais 

de ensino [Graudina e Grundspenkis 2008] ou em ambientes virtuais de aprendizagem 

[Lau et al. 2008] e as que resumem e disponibilizam conteúdos eletrônicos [Richardson 

e Fox 2007] [Richardson et al. 2008]. 

As abordagens com objetivos analíticos permitem que especialistas de domínio 

utilizem mapas conceituais para exploração, análise e definição de padrões de 

comportamento minerados a partir de grandes quantidades de dados. É o caso das 

abordagens que investigam históricos de estudantes em busca de padrões de 

aprendizado [Bai e Chen, 2008] [Chang et al. 2008] [Chen et al. 2008] [Lee et al. 2009] 

[Tseng et al. 2007], das que organizam informações para especialistas de domínio 

[Gaines e Shaw 1994] [Kumazawa et al. 2009] [Pérez e Vieira 2004] [Pérez e Vieira 

2005] e das que propõem ferramentas para navegação, análise e pesquisa em bibliotecas 

eletrônicas [Valerio e Leake 2006]. 

As abordagens com objetivos computacionais permitem que softwares 

manipulem os mapas conceituais produzidos como fontes para aquisição de 

conhecimento. Estão nesta categoria os trabalhos de Zouaq e Nkambou (2008) (2009) 

que usam os mapas conceituais como representações intermediárias para a construção 

de ontologias de domínio. 
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3.2 Fonte de Dados Referenciada 

A fonte de dados referenciada pode ser classificada em relação ao domínio, à natureza 

estrutural e os métodos utilizados para sua manipulação. Na existência de mais de uma 

fonte referenciada pela abordagem, consideramos a natureza da fonte primária, dos 

quais são extraídos conceitos e relações, em detrimento de fontes auxiliares, geralmente 

de caráter lexical, consultadas em atividades complementares, como, por exemplo, para 

a desambiguação de palavras, para a identificação de sinônimos ou classes gramaticais. 

3.2.1 Delimitação de Domínio 

A construção de um mapa conceitual envolve a seleção de uma questão focal delimitada 

a um domínio de conhecimento [Novak e Cañas 2006b]. Segundo o domínio, uma 

abordagem pode ser considerada independente de domínio ou específica de domínio. 

As abordagens independentes de domínio não restringem a construção de 

mapas conceituais a um domínio específico e nem requerem conhecimento prévio sobre 

o mesmo. Nesta categoria se enquadram os trabalhos de Alves et al. (2001), Pérez e 

Vieira (2004) (2005) e Valerio e Leake (2006). 

As abordagens específicas de domínio manipulam fontes de dados pertencentes 

a um domínio específico, tais como: E-learning [Chen et al. 2008] e Informática 

aplicada à Educação [Zouaq e Nkambou 2008] [Zouaq e Nkambou 2009], Fisiologia e 

Funcionamento do Coração Humano [Clariana e Koul 2004], Sistemas de Manufatura 

apoiados por Computador [Gaines e Shaw 1994], Ciência da Computação [Graudina e 

Grundspenkis 2008] [Richardson e Fox 2007] [Richardson et al. 2008], Ciência da 

Sustentabilidade [Kumazawa et al. 2009]. Os trabalhos de Bai e Chen (2008), Chang et 

al. (2008), Lau et al. (2008), Lee et al. (2009) e Tseng et al. (2007) não são, 

necessariamente, direcionados a um domínio específico, entretanto a independência de 

conhecimento prévio do domínio é comprometida quando a abordagem adota o 

planejamento prévio de questões focais e a identificação de conceitos associados. 

3.2.2 Natureza Estrutural 

A organização dos dados define a natureza estrutural de uma fonte de dados. Sob esta 

ótica, uma fonte pode ser estruturada ou não-estruturada. 

Os dados de fontes não-estruturadas são representados por meio da linguagem 

natural. As abordagens baseadas em fontes não-estruturadas utilizam textos em 

linguagem natural como fonte primária para a extração de elementos do mapa 

conceitual. Dentre as abordagens analisadas, encontram-se textos produzidos por 

especialistas de domínio [Alves et al. 2001] [Gaines e Shaw 1994] [Valerio e Leake 

2006] [Zouaq e Nkambou 2008] [Zouaq e Nkambou 2009], a produção textual de 

estudantes em resposta a questionários [Chang et al. 2008] ou a partir de um tema 

proposto [Clariana e Koul 2004], textos de natureza científica, como artigos acadêmicos 

[Chang et al. 2008] e resumos de teses e dissertações eletrônicas [Richardson et al. 

2008], mensagens postadas em fóruns de discussão [Lau et al. 2008], textos jornalísticos 

e didáticos [Pérez e Vieira 2004] [Pérez e Vieira 2005]. 

As fontes de dados estruturadas apresentam dados organizados com algum 

nível de formalismo. Implementações para modelos conceituais e de ontologias de 

domínio são exemplos de fontes de dados estruturadas e estão presentes nas abordagens 
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que utilizam respostas tabuladas de estudantes de [Bai e Chen 2008] [Lee et al. 2009] 

[Tseng et al. 2007] e nas que utilizam ontologias de domínio [Graudina e Grundspenkis 

2008] [Kumazawa et al. 2009]. 

3.2.3 Métodos de Manipulação 

O vínculo entre os métodos e técnicas computacionais aplicados na construção (semi) 

automática de mapas conceituais e a natureza estrutural da fonte de dados determina a 

distinção dos métodos para fontes de dados não-estruturadas dos métodos para 

fontes de dados estruturadas.  

Os métodos que utilizam fontes de dados não-estruturadas guardam um estreito 

relacionamento com o campo do Processamento de Linguagem Natural e todos eles 

poderiam, sob este critério, serem igualmente denominados de métodos baseados em 

métodos linguísticos. Entretanto, a presença de técnicas de manipulação linguística não 

é condição suficiente na definição da natureza técnica da abordagem [Manzano-Macho 

e Gómez-Pérez 2005]. Por isso, a caracterização considera a principal técnica utilizada 

na descoberta de conhecimento de textos. Os métodos são qualificados entre Métodos 

Línguísticos, Métodos Estatísticos, Métodos de Aprendizagem de Máquina e, na 

impossibilidade de uma classificação única, há os Métodos Híbridos [Zouaq e 

Nkambou 2009]. 

Os Métodos Linguísticos são caracterizados pelo uso de técnicas de linguística 

computacional [Manzano-Macho e Gómez-Pérez 2005] que utilizam recursos de análise 

morfológica, sintática, semântica, pragmática e do discurso. Tais técnicas são 

extremamente relacionadas com as características estruturais dos textos e baseiam-se, 

principalmente, na identificação de padrões linguísticos, na detecção de termos por 

meio de gramáticas que definem regras sintáticas, na definição de papéis temáticos e no 

reconhecimento de entidades nomeadas. De forma geral, os métodos linguísticos são 

mais precisos do que os Métodos Estatísticos, mas normalmente requerem o auxílio de 

bases de conhecimentos externos, tais como dicionários, thesaurus e banco de dados 

lexicais [Zouaq e Nkambou 2009]. Neste grupo estão abordagens de Pérez e Vieira 

(2004) (2005), Richardson e Fox (2007) e Richardson et al. (2008). 

Os Métodos Estatísticos utilizam técnicas baseadas em indicadores 

quantitativos [Manzano-Macho e Gómez-Pérez, 2005]. De forma geral, tais técnicas 

produzem informações que permitem a análise da freqüência de um termo e co-

ocorrências entre termos em documentos ou corpus. As técnicas mais populares são a 

análise de frequência de repetição de termos ou padrões de palavras, o cálculo de pesos 

que indicam a relevância de termos em um conjunto de documentos (TF-IDF) e técnicas 

de agrupamento de documentos (clusterização). A grande contribuição dos métodos 

estatísticos está na relativa simplicidade de manipulação do documento, independente 

de conhecimento sobre as estruturas linguísticas das sentenças. O aspecto negativo a ser 

destacado é a imprevisibilidade dos resultados e a inadequação na representação 

semântica das sentenças [Zouaq e Nkambou 2009]. Neste grupo estão abordagens de 

Gaines e Shaw (1994) e de Clariana e Koul (2004). 

Os Métodos de Aprendizagem de Máquina utilizam técnicas de aprendizagem 

de máquina para a extração de elementos do texto. São técnicas que aplicam vários 

algoritmos para apoiar a descoberta de conceitos e suas relações [Manzano-Macho e 

Gómez-Pérez 2005] e são normalmente utilizados em conjunto com métodos 
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estatísticos. Exemplos de métodos de aprendizagem de máquina podem ser encontrados 

nos algoritmos utilizados na descoberta de elementos co-ocorrentes e que podem 

caracterizar regras de associação, na identificação de palavras-chaves e taxonomias 

entre elementos [Zouaq e Nkambou 2009]. 

Os Métodos Híbridos caracterizam-se pela combinação de técnicas linguísticas, 

técnicas de aprendizagem de máquina e técnicas estatísticas de forma que não se pode 

precisar a técnica dominante. As abordagens híbridas estão presentes em Alves et al. 

(2001), Lau et al. (2008), Valerio e Leake (2006) e Zouaq e Nkambou (2008) (2009) 

Os métodos que utilizam fontes de dados estruturadas, geralmente, aplicam 

Métodos de Mapeamento de Elementos ou Métodos de Recuperação de Dados.  

O uso de Métodos de Mapeamento de Elementos requer a existência de 

formalismos na fonte de dados propiciando o mapeamento de elementos da 

representação formal em elementos correspondentes a conceitos e relações de mapas 

conceituais. Esta é a abordagem utilizada em Graudina e Grundspenkis (2008) e 

Kumazawa et al. (2009) que realizam o mapeamento de conceitos, propriedades e 

associações existentes em ontologias de domínio para elementos de mapas conceituais. 

As abordagens de Bai e Chen (2008), Chen et a. (2008), Lee et al. (2009), Tseng 

et al. (2007) não requerem grande esforço na identificação de conceitos de um mapa 

conceitual porque os definem no momento em que estabelecem uma questão focal. 

Portanto, nestas abordagens usam-se Métodos de Recuperação de Dados para 

recuperação de conceitos armazenados na fonte de dados. 

3.3 Mapas Construídos 

O mapa conceitual construído pode ser analisado considerando a aparência gráfica, a 

completude em relação à definição de mapa conceitual, a forma de construção e os 

mecanismos propostos para avaliação de sua qualidade. 

A aparência gráfica de um mapa conceitual pode ser diretamente qualificada na 

forma de árvore ou grafo, de acordo com as definições básicas destas estruturas na área 

de Teoria dos Grafos [Diestel 2005].  

Quanto à completude, um mapa conceitual pode ser analisado em relação à 

aderência aos elementos definidos na Teoria de Mapas Conceituais, caracterizando-se 

em um mapa completo ou incompleto.  Em mapas conceituais ditos incompletos, 

proposições não podem ser identificadas, pois não há rótulos para as relações ou sua 

semântica é insuficiente para o propósito de gerar proposições, ao contrário dos mapas 

completos nos quais as proposições são claramente definidas. 

Quanto à forma de construção, as abordagens variam na proposta para a 

construção de representações gráficas. Algumas apresentam recursos automáticos e 

nativos, outras utilizam recursos para integração a ferramentas de terceiros ou 

simplesmente não entram no mérito da construção gráfica. Na construção de 

representação automática, a abordagem apresenta um recurso nativo que constrói o 

mapa conceitual visualmente, sem a intervenção humana nesta construção. Dentre as 

abordagens que se enquadram nesta categoria estão a de Bai e Chen (2008), Chang et al. 

(2008), Chen (2008), Kumazawa (2009), Lau et al. (2008), Lee et al. (2009), Tseng et 

al. (2007) e Zouaq e Nkambou (2008) (2009). Na forma semiautomática, a abordagem 

gera um conjunto de proposições que podem ser importadas por ferramentas de 
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representação visual, como observado em Alves et al. (2001), Clariana e Koul (2004), 

Gaines e Shaw (1994), Graudina e Grundspenkis (2008), Richardson e Fox (2007), 

Richardson et al. (2008). Já na construção manual, as abordagens extraem apenas os 

conceitos e as relações, mas não definem proposições. Por isso, o mapa deve ser 

construído manualmente em uma ferramenta apropriada, como em Valerio e Leake 

(2006). 

Quanto à Avaliação, que consiste na validação de proposições no mapa 

conceitual e de elementos estruturais do mapa conceitual construído, ela pode ser tanto 

Subjetiva quanto Objetiva. A avaliação subjetiva é conduzida por meio de 

especialistas humanos que utilizam seus próprios critérios na validação do mapa 

conceitual, impossibilitando uma avaliação uniforme e independente do especialista. As 

abordagens analisadas utilizam quase que exclusivamente esta abordagem. A avaliação 

objetiva pode ser conduzida tanto por especialistas humanos quanto por recursos 

computacionais, pois se baseiam em critérios de pontuação, originalmente definidos por 

Novak e Gowin, para proposições válidas, níveis de hierarquia, número de ramificações, 

existência de cross-links e exemplos específicos [Novak e Gowin 1984]. 

Uma síntese das abordagens pode ser encontrada na Tabela 1. 

Tabela 1 – Caracterização das Abordagens para Construção (Semi) Automática de 
Mapas Conceituais 

Abordagem Fonte de Dados Mapa Construído 

Referência Objetivo Domínio Estrutura Método Construção 
Leiaute 

Completude 
Avaliação 

Alves et al. 
(2001) 

Educacional 
Independente 
de Domínio 

Não 
estruturada 

Método 
Híbrido 

Semi 
Grafo 

Completo 
Subjetiva 

Bai et al (2008) Analítico 
Específica de 

Domínio 
Estruturada 

Recuperação 
de Dados 

Automática 
Grafo 

Incompleto 

Informação 
não 

disponível 

Chang et al. 
(2008) 

Analítico 
Específica de 

Domínio 
Não 

estruturada 
Método 

Estatístico 
Automática 

Árvore 
Incompleto 

Informação 
não 

disponível 

Chen et al. 
(2008) 

Analítico 
Específica de 

Domínio 
Não 

estruturada 
Método 

Estatístico 
Automática 

Grafo 
Incompleto 

Subjetiva 

Clariana e Koul 
(2004) 

Educacional 
Específica de 

Domínio 
Não 

estruturada 
Método 

Estatístico 
Semi 

Grafo 
Incompleto 

Objetiva 

Gaines e Shaw 
(1994) 

Analítico 
Específica de 

Domínio 
Não 

estruturada 
Método 

Estatístico 
Semi 

Grafo 
Incompleto 

Subjetiva 

Graudina e 
Grundspenkis 
(2008) 

Educacional 
Específica de 

Domínio 
Estruturada 

Mapeamento 
de Elementos 

Semi 
Grafo 

Incompleto 
Subjetiva 

Kumazawa et al. 
(2009) 

Analítico 
Específica de 

Domínio 
Estruturada 

Mapeamento 
de Elementos 

Automática 
Grafo 

Incompleto 
Subjetiva 

Lau et al. (2008) Educacional 
Específica de 

Domínio 
Não 

estruturada 
Método 
Híbrido 

Automática 
Grafo 

Incompleto 
Subjetiva 

Lee et al. (2009) Analítico 
Específica de 

Domínio 
Estruturada 

Recuperação 
de Dados 

Automática 
Grafo 

Incompleto 
Subjetiva 

Pérez e Vieira 
(2004)(2005) 

Educacional 
Independente 
de Domínio 

Não 
estruturada 

Método 
Linguístico 

Informação 
não 

disponível 

Grafo 
Completo 

Subjetiva 

Richardson e 
Fox (2007); 
Richardson et 
al. (2008) 

Educacional 
Específica de 

Domínio 
Não 

estruturada 
Método 

Linguístico 
Semi 

Grafo 
Completo 

Subjetiva 

Tseng et al. 
(2007) 

Educacional 
Específica de 

Domínio 
Estruturada 

Recuperação 
de Dados 

Automática 
Grafo 

Incompleto 
Subjetiva 

Valerio e Leake 
(2006) 

Analítico 
Independente 
de Domínio 

Não 
estruturada 

Método 
Híbrido 

Manual 
Grafo 

Completo 
Subjetiva 

Zouaq e 
Nkambou 
(2008)(2009) 

Computacional 
Específica de 

Domínio 
Não 

estruturada 
Método 
Híbrido 

Automática 
Grafo 

Completo 
Subjetiva 
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A partir do uso das características definidas para análise das abordagens, como 

exibido na Tabela 1, tornamos possível uma compreensão mais aprofundada das 

pesquisas na área de Construção (Semi) Automática de Mapas Conceituais, por meio de 

uma série de gráficos analíticos (Figura 1). Entre as observações relevantes para esta 

pesquisa, constatamos que 14 (93,4%) das 15 abordagens destinam-se à produção de 

mapas conceituais para leitores humanos, considerando-se a soma dos objetivos 

analíticos (46,7%) e educacionais (46,7%). Importante notar que a avaliação subjetiva 

do mapa conceitual construído está presente em 12 abordagens (80%), conforme Figura 

1 (a). Há interesse significativo na utilização de fontes de dados não estruturadas em 10 

(66,67%) das abordagens. Os métodos híbridos (26,66%) e estatísticos (26,66%) são 

adotados em mais abordagens do que os métodos puramente linguísticos (13,33%), 

conforme Figura 1 (b). Apenas 5 (33,33%) abordagens construíram mapas conceituais 

completos, conforme a Figura 1 (c). Os mapas conceituais resultantes destas abordagens 

apresentam-se na forma de grafos e foram gerados por métodos linguísticos e híbridos. 

Os métodos estatísticos e híbridos são usados em 54% das abordagens analisadas. 

 
(a) Objetivos Estabelecidos x Avaliação 

 
(c) Estrutura da fonte de dados x Método  

 
(b) Leiaute Completude x Método  

 
(d) Métodos utilizados 

Figura 1 – Gráficos Analíticos para Abordagens Selecionadas 

4 Conclusões e Trabalhos Futuros 

O interesse pela pesquisa na Construção (Semi) Automática de Mapas Conceituais a 

partir de fontes de dados é relativamente recente. Consideramos que as características 

apresentadas ao longo deste artigo contribuirão para ampliar o entendimento das 

soluções existentes. O conjunto proposto é declaradamente incompleto e passível de 
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extensões futuras, dentre as quais se destacam os aspectos relativos à qualidade, à 

completude e aos contextos de uso de mapas conceituais. 

Nossos próximos passos estão direcionados para a definição de uma abordagem 

para a construção automática de mapas conceituais a partir de textos em Língua 

Portuguesa (Brasil) e a sua aplicação em ambientes virtuais de aprendizagem. 
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